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Caros ouvintes, continuando as nossas lições sobre o período de Josué e Juizes, hoje estaremos nos concentrando nos relatos das vitórias que ocorreram no período de Josué.  O texto bíblico proposto não segue a sequência do livro, mas foram selecionados os trechos que nos apresentam  “As conquistas do povo de Deus”, nos capítulos 3, 4, 6, 8, 10, 11 e 12 de Josué.  São relatos sempre impressionantes de como Deus agiu a favor do seu povo. Ele agiu alterando a natureza; Ele agiu realizando prodígios e Ele agiu dando estratégias brilhantes,  que nos deixam pasmos e empolgados sempre que a estes textos voltamos. Deus tudo fez para que a sua vontade para o povo de Israel se cumprisse. Nenhum recurso está fora do alcance da sua mão. Nenhum rio é insuperável, nenhum muro é intransponível, nenhum exército é invencível. Nem mesmo o tempo pode trabalhar contra a vontade de Deus !  A grande reflexão deste domingo é esta: O Deus dos dias de Josué continua imutável, e para que a Sua vontade se cumpra, tudo será acionado.  De todo o nosso coração, procuremos estar no centro da vontade de Deus para a nossa vida.

Os capítulos 3 e 4  nos apresentam a travessia do Jordão. Similitudes com a passagem do mar Vermelho podem ser notadas e Deus queria utilizar esse episódio como confirmação para o povo do vocacionamento de Josué, como continuador da obra de Moisés (v.3.7). O povo se santificou, e os sacerdotes conduzindo a arca atravessaram o povo, se pondo à frente da marcha e chegaram até a linha de água do Jordão.  Assim que os condutores da arca tocaram na água, o fluxo do rio se interrompeu e todo o leito do rio se tornou visível. Os sacerdotes foram até o meio e lá ficaram aguardando a passagem de todo o povo. Lembrando-nos da outra travessia, aquí fica um pouco mais claro vislumbrar o que aconteceu: Era época de cheias, o rio transbordava, mas as suas águas ficaram retidas em Adã, cerca de 30 km acima do lugar onde o povo estava. Os estudiosos da Bíblia nos sugerem que naquela localidade o Jordão passa por gargantas profundas,e o rio  poderia ter sido bloqueado por  um desbarrancamento. Por mais que  queiramos buscar explicações técnicas para esse e outros episódios, não podemos nos esquecer que o Senhor dos tempos tudo preparou e aos seus escolhidos avisou para que, no momento correto, todo o povo estivesse aos pés do Jordão. E mais:  Deus reteve as aguas por tempo suficiente para que o povo, em calma atravessasse o rio;  Tempo suficiente  para que do leito do rio, um representante de cada tribo tirasse uma pedra para o memorial que seria erigido em Gilgal; e no exato momento quando os sacerdotes tocaram a terra seca novamente, o rio, na força do seu transbordamento, voltou a fluir.  Sómente a explicação lógica de um bloqueio do rio, não é suficiente. A intervenção divina, utilizando-se dos  meios  necessários, é a única resposta para a travessia do Jordão. E assim, o Jordão  foi dominado, deixando de ser o acidente geográfico que separava o povo da terra prometida, e passa a ser o rio símbolo de Israel. 

Ao episódio da travessia, outro acontecimento singular se sucedeu: A tomada de Jericó.  Mais uma vez, explicações lógicas podem nos ser dadas pela engenharia, como consequência de  efeitos acústicos das trombetas tocando ao mesmo tempo ou por qualquer outra  razão.  Mas a onisciência divina,  instruindo e guiando o povo, através de Josué é  a única explicação à qual devemos nos ater. A tomada de Jericó foi um marco vital na conquista de Canaã,  quer seja pela sua localização, dominando sobre o vale do Jordão, quer seja pela sua importância arqueológica, como um dos lugares da Palestina que  mais remotamente já eram habitados.  As instruções divinas para a tomada foram bastante claras: Uma vez por dia, durante 6 dias,  a cidade seria rodeada pelos homens de guerra de Israel,  e 7 sacerdotes  tocariam as suas trombetas. No 7o. dia a cidade seria rodeada 7 vezes e após, o povo todo daria um grande brado. Ao ruir das muralhas, os guerreiros invadiriam a cidade, matando todos os seus habitantes e animais, e a destruindo pelo fogo, com ordens explícitas de que não voltaria a ser ocupada. Somente a família de Raabe, o ouro, a prata e os vasos de ferro e bronze é que seriam preservados. A família de Raabe, pelo que ela fez pelos espias e os bens materiais para serem consagrados  ao tesouro do Senhor.  E assim aconteceu. Quase perfeitamente, não fosse um pequeno detalhe, que muito custou a Israel, mas isso é assunto para a próxima semana.

A próxima vitória militar é relatada no capitulo 8, na tomada de Ai.  Após uma derrota inicial,  que Deus usou para ensinar uma lição muito séria ao povo, Josué foi instruido a retornar a Aí para conquistá-la. O destaque dessa vitória fica por conta da ardilosa estratégia de guerra utilizada. Um grupo de guerreiros se aproximou da cidade por um lado, sem se revelarem,  e ficaram aguardando o outro grupo se aproximar pelo outro lado, da entrada principal.  As tropas de Ai ao notarem a aproximação do 2o.grupo dos israelitas, , julgaram-se superiores e  considerando que uma vez já tinham posto os  israelitas a correr, partiram para perseguí-los, e os israelitas fugiram. Já longe da cidade, que foi deixada desguarnecida, os  soldados de Ai olharam para tráz e viram o seu erro fatal:  De Ai se elevava uma coluna de fumaça, denunciando que a cidade ardia em chamas, pois enquanto uma parte dos judeus fugia perseguida, a outra parte entrou e destruiu a cidade, e agora  imprensados entre duas parte do exército inimigo, a derrota total era inevitável para os de Ai.

O capítulo 10 nos fala da ação militar que Josué foi obrigado a realizar para socorrer Gibeão, em função de acordos firmados. É nessa ação que encontramos  aquela que talvez deva ser considerada a mais espetacular intervenção divina para alterar as leis  da natureza.  Como nos lembra o hineto da nossa infância: Josué orou e o sol parou. Impossibilitado de vencer os 5 reais que sitiaram Gibeão, antes do sol se por,   Josué suplicou que Deus retivesse o sol, e ele foi atendido e os reis sitiadores foram vencidos.  “E não houve dia semelhante a esse, nem antes nem depois dele, atendendo o Senhor assim à voz dum homem;  pois o Senhor pelejava por Israel” (10.14). 

Concluamos a nossa lição de hoje retendo conosco a promessa de Rm. 8.31, que é uma fiel repetição da realidade que vimos em Gibeão:    “..Se Deus é por nós, quem será contra nós ?”. 
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